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Resumo  
A floricultura tropical tem se expandido na última década devido a uma crescente tendência do mercado 
mundial em consumir flores exóticas, coloridas, belas e duráveis. Zingiberaceae é a maior da ordem 
Zingiberales. Dentro desta família, podemos mencionar Alpinia zerumbet, muito cultivada  pela beleza de 
suas flores. Objetivou-se avaliar o período de floração de Alpinia zerumbet de janeiro de 2010 a dezembro de 
2012, cultivada na coleção do horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia Oriental. A avaliação 
fenológica foi realizada diariamente, pelo período da manhã, utilizando uma planilha de campo para o 
acompanhamento de seu desenvolvimento, Os dados obtidos de floração da espécie Alpinia zerumbet  
demonstram que houve floração em todos os meses do ano, exceto nos meses de julho e dezembro. Conclui-
se que com base nos dados obtidos através da fenologia d a espécie Alpinia zerumbet.,esta apresentou 
floração em todo o período de avaliação o que irá proporcionar uma coleta bem distribuída de flores durante 
todo o ano. 
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Introdução 
              A floricultura tropical tem se expandido na última década devido a uma crescente tendência do 
mercado mundial em consumir flores exóticas, coloridas, belas e duráveis. Dentre os produtos da floricultura 
tropical, os gengibres ornamentais, assim denominados pertencentes à Zingiberaceae, e têm alto potencial de 
uso ornamental, para paisagismo, como o uso de flor e folhagem de corte e envasadas. 
             Zingiberaceae é a maior da ordem Zingiberales, constituída de 53 gêneros e mais de 1.200 espécies 
nativas de regiões tropicais, especialmente do sul e sudeste da Ásia (Cronquist 1981; Kress et al. 2002), 
expandindo-se através da África tropical até a América do Sul e Central (Tomlinson 1969). Muitas espécies 
da família têm valor econômico fornecendo alimentos (féculas dos rizomas), perfumes, condimentos de 
propriedades aromáticas, corantes, fibras e papel (Tomlinson 1969). Alpinia é o maior gênero da família, 
com mais de 200 espécies (Cronquist 1981) e ocorre na Malásia e nas ilhas do Oceano Pacífico (Dahlgren et 
al. 1985). 
            Dentro desta família, podemos mencionar Alpinia zerumbet, muito cultivada pela beleza de suas 
flores (Joly1993), conhecida vulgarmente como, colônia, helicondia, jardineira, alpínia, gengibre-concha e 
vindicar. É uma planta que combina muito bem com paisagens tropicais, produz uma inflorescência 
belíssima, em cachos pendentes de cor rosa perolado, com flores semelhantes a orquídeas, as folhas são 
grandes e longas. 
            Muito rústica esta planta também é utilizada como flor de corte. Alpinia zerumbet é uma planta 
herbácea, rizomatosa, robusta, perene, com coluna de 2 a 3 metros de altura, agrupadas em touceiras. As 
flores são ligeiramente aromáticas, dispostas em cachos grandes, hermafroditas, zigomorfas. O fruto é uma 
cápsula globosa, com dois centímetros de diâmetro e abriga diversas sementes. Sua propagação é através da 
divisão de rizomas (FLORES & FOLHAS, 2008). 
             Esta planta também é ornamental muito utilizada popularmente no Brasil e especialmente na região 
nordeste (RODRIGUES e GUEDES, 2006). 
O conhecimento da floração e frutificação pode ser aplicado em várias áreas de atuação, possibilitando 
determinar estratégias de coleta de sementes, folhas e disponibilidade de frutos, o que pode influenciar a 
qualidade e quantidade da dispersão das sementes (FOURNIER, 1974). 
Objetivou-se avaliar a fase fenológica de floração de Alpinia zerumbet no período de janeiro de 2010 a 
dezembro de 2012, cultivada na coleção do horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia Oriental 
 
Material e Métodos 
              O trabalho foi desenvolvido no horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia Oriental situada 
no município de Belém-PA, localizado a 1° 27´ 21´´ S de latitude e 48° 30´14´´ W de longitude, com altitude 
de 10 m e temperatura média anual de 30°C. Foram utilizados 10 exemplares da espécie aleatoriamente 
cultivada na coleção do horto.  
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           A avaliação fenológica da espécie Alpinia zerumbet foi realizada diariamente pelo período da manhã, 
os parâmetros de avaliação foram as seguintes características fenológicas: aparecimento dos botões florais, 
início da antese até a floração, utilizando uma planilha de campo para o acompanhamento de seu 
desenvolvimento. 
          Todos os dados coletados foram tabulados em planilhas do Excel, assim, obtendo as médias para cada 
mês durante o período avaliado, posteriormente construído gráfico para esta fenofase. 
 
 
Resultados e Discussão 
              A média do número de dias da floração durante o período de janeiro de 2010 a dezembro de 2012 
mostrou que Alpinia zerumbet apresentou floração em todos os meses do ano, exceto nos meses de julho e 
dezembro (Figura 1). 
             Para os meses de fevereiro, março e maio foram registrados as maiores médias de dias floração, 
obtendo 11,66; 10,33 e 11 dias respectivamente e a menor média foi registrada no mês de janeiro com 5,5 
dias. Sendo que no mês de julho não foi observado nenhuma floração ao longo dos anos que foram 
observados.  
 
                 Figura 1. Média do número de dias de floração da espécie Alpinia zerumbet. 
 
 
 
 
Conclusões 
Conclui-se que a espécie Alpinia zerumbet. apresentou floração em todo o período de avaliação o que irá 
proporcionar uma coleta bem distribuída de flores durante todo o ano. 
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